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APRESENTAÇÃO 

O carisma franciscano ainda hoje constitui uma atualidade 

surpreendente. O decorrer do tempo não diminuiu o fascínio que 

Francisco e Clara de Assis sempre despertaram, como afirmou 

Bento XVI a 2 de Março de 2012 na celebração do centenário da 

conversão de Santa Clara (M2012-04-01). Na carta que nessa 

altura dirigiu às Irmãs Pobres de Santa Clara e aos Irmãos Me-

nores, escreveu: 

 
Francisco e Clara estão em sintonia com com as caracte-

rísticas do seu tempo, porque souberam descobrir as suas neces-

sidades mais prementes e as interpretaram como sinais dos 

tempos, como apelos do Espírito, e propuseram uma concre-

tização do Evangelho que correspondia perfeitamente a essas 

necessidades. É isso que faz com que ainda hoje possamos con-

siderar Francisco e Clara atuais e como que nossos contem-

porâneos (Rodríguez 2012).  

 

Já uns anos antes João Paulo II reconhecia essa atualidade, 

no primeiro dos encontros inter-religiosos que desde então se 

têm realizado frequentemente na cidade natal de S. Francisco, e 

que deram origem ao que se costuma chamar “o espírito de As-

sis”. Dizia o Papa: 

 
Encontramo-nos em Assis, onde tudo fala do profeta da 

paz chamado Francisco. E não são só os cristãos que o amam, 

mas também muitos outros crentes, e até pessoas que sem per-

tencerem a qualquer religião se identificam com os seus ideais 

de justiça, de reconciliação e de paz (D2002-01-24,2).  
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«A sua atitude de homem de paz, de tolerância e de diálo-

go, resultava sempre da experiência de Deus-Amor (D2007-06-

-17, p.1145). Acolhendo esse amor gratuito do “Altíssimo e 

Sumo Bem”, Francisco tornou-se irmão universal e sinal profé-

tico da humanidade reconciliada. O livro que agora se apresenta 

ao leitor pretende mostrar a atualidade do importante contributo 

dos franciscanos na compreensão e na prática económica entre 

os séculos XIII a XV. Para alguns autores essa contribuição foi 

decisiva no desabrochar da moderna economia de mercado 

(Bruni 2006b, p.14). Não deixa de ser paradoxal, como observa 

o professor Carbajo, terem sido precisamente os frades, que ti-

nham abraçado a pobreza mais radical, os que deram esse con-

tributo fundamental à humanização da nova economia. A 

explicação do aparente paradoxo reside na estreita e afetuosa 

comunicação e intimidade dos franciscanos com o povo simples. 

Vivendo no meio de pessoas que tentavam singrar na vida mas 

não dispunham dos meios necessários ou eram vítimas da explo-

ração dos usurários, os sequazes do Pobrezinho de Assis desco-

brem soluções inéditas para estimular a iniciativa individual sem 

pôr em causa o bem comum. Não se deixam vencer pela nostal-

gia do passado, uma vez que toda a realidade da história está 

sujeita ao plano de Deus. Mas em vez de denegrir, moralizar ou 

simplesmente repetir fórmulas já desacreditadas, os frades escu-

tam o povo e procuram ajudá-lo. A vida pobre e humilde que 

prometeram seguir liberta-os de ganâncias tanto pessoais como 

coletivas; e a sua abertura ao Sumo Bem ajuda-os a confiar na 

capacidade criativa e na bondade de todo o ser humano. Não se 

contentam por isso com um mero assistencialismo, não se limi-

tam a dar esmolas; Pelo contrário, vão à raiz dos problemas e 

convidam a todos, ricos e pobres, a contribuírem para a solução 

do problema. Foi assim que Pedro de João Olivi e outros fran-

ciscanos lançaram as bases teóricas duma nova economia, en-

quanto Bernardino de Féltria e muitos outros pregadores 

promoviam os “Montes de Piedade”, ou Montepios.  
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Atualmente, os franciscanos continuam à procura de for-

mas adequadas de viverem o carisma do fundador. A par das 

presenças tradicionais em paróquias, santuários, centros educa-

tivos, obras de assistência social, surgem outras formas de vida, 

como comunidades inseridas em bairros pobres, entre margina-

lizados, deslocados, emigrantes, drogados, doentes de sida… No 

ano da fé, a Igreja convida-nos a sermos cristãos duma fé pro-

funda, viva e contagiosa, isto é, a sermos «sinais concretos de 

pessoas à espera do Senhor que não tarda a chegar» (Pf13). Esta 

experiência do amor de Deus absolutamente livre e gratuito, leva 

a um compromisso ativo pela justiça, pela paz e pela integridade 

da natureza. Neste livro o leitor encontrará indicações preciosas 

sobre o modo de encarnar hoje esse compromisso a partir dos 

princípios de liberdade, gratuidade, fraternidade e bem comum, 

valores que sempre orientaram o pensamento e a atividade dos 

franciscanos. 

Fr. José Rodriguez Carballo 

Ministro Geral OFM 
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INTRODUÇÃO 

O mundo globalizado está a ser vítima duma grave crise 

económico-financeira, que ameaça levar à bancarrota vários 

países europeus, entre eles Portugal e a Espanha. A crise defla-

grou em 2007 e atingiu uma gravidade demolidora em setembro 

de 2008. Muitos analistas são de opinião que esta não é uma 

daquelas crises cíclicas e conjunturais que com frequência ocor-

rem no capitalismo, mas, pior do que isso, é uma crise estrutu-

ral1, que põe em questão todo o sistema económico e as bases 

antropológicas em que ele se baseia2.  

Apesar da gravidade da situação, não falta quem proponha 

mais do mesmo, argumentando que bastaria fazer alguns ajustes 

para que a ganância e o consumismo continuem a ser os motores 

da economia. Alguns economistas propõem uma ligeira reestru-

turação do sistema financeiro e das suas entidades reguladoras, 

que facilitem um controlo mais eficaz. Outros consideram que 

seria suficiente prestar mais atenção às bolhas especulativas por 

parte dos bancos centrais, a fim de evitar endividamentos exces-

sivos, e além disso encaminhar a maior parte do capital para os 

setores produtivos. Isso implicaria reduzir despesas com as pres-

tações sociais – pensões, serviços de saúde, educação – e baixar 

os impostos, e teria como consequência estimular a iniciativa 

                                                 

1 Cf. Grauwe P.de, The crisis as a paradigm shift, en A. Hemerijck – 

B. Knapen – E. Van Doorne, ed., After shocks. Economic crisis and institu-

tional choice, Amsterdam univ. press, Amsterdam, 2009, p. 75. 

2 Sobre as bases teóricas: LANGLEY, P. World financial orders. A his-

torical international political economy, Routledge, London, 2002. Sobre a 

necessidade de controlar os fluxos financeiros: Cei, 6-2-2004, 2.4. 
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privada. São poucos os que têm a coragem de afirmar a necessi-

dade de substituir o modelo económico do que provocou a crise 

por outro diferente.  

Nas páginas que se seguem, analisa-se o notável contri-

buto dos franciscanos, entre os séculos XIII e XV, no sentido de 

compreenderem, aceitarem e orientarem a economia de mercado 

que surgiu nessa época. Os frades chegaram mesmo a fundar 

instituições financeiras, designadas por “Montes de Piedade” ou 

Montepios. Ora essas soluções do passado podem orientar na 

busca de soluções novas para o presente. Não é que se tenha 

saudades dos tempos idos nem se pense em reviver essas épocas, 

pois são muitas e valiosas as conquistas sócio-económicas dos 

últimos séculos; trata-se apenas de orientar adequadamente o 

futuro. Com efeito, os valores da prudência e da justiça, sobre os 

quais se alicerça a economia moderna, necessitam dum outro 

valor dinâmico e complementar: o valor da reciprocidade/gratui-

dade, que alicerçou a economia carismática dos franciscanos da 

Idade Média3.  

Nos últimos decénios o pensamento franciscano adquiriu 

uma notável atualidade e relevância. A ênfase que os sequazes 

de Francisco sempre deram e continuam a dar à liberdade, ao 

diálogo e à fraternidade, em todos os aspetos da vida humana, 

incluindo o económico, está em perfeita sintonia com os anseios 

do homem contemporâneo. Por isso é que Duns Escoto, “mestre 

e guia da escola franciscana”, foi proposto por Paulo VI em 

1964 como modelo do espírito de diálogo que o Concílio Vati-

cano II tanto valorizou e que o Papa adotou como objetivo do 

seu pontificado (Es 27). A doutrina e a personalidade do Doutor 

                                                 

3 Bruni L. – A. Smerilli (2010), Benedetta economia. Benedetto di 

Norcia e Francesco d'Assisi nella storia economica europea, Città Nuova, 

Roma, p.16.  
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Subtil condizem com esse fito que Paulo VI propôs para o diá-

logo ecuménico, inter-religioso e intercultural, assim como para 

o encontro com o mundo contemporâneo e com o ateísmo:  

 
«Na nossa época, rica em imensos recursos humanos, 

técnicos e científicos, […], o Bem-aventurado Duns Escoto 

apresenta-se […] como mestre de pensamento e de vida para a 

Igreja e para toda a humanidade»4. «O tesouro teológico das su-

as obras pode fornecer valiosas reflexões para “serenos coló-

quios” entre a Igreja católica e as outras confissões cristãs» 

(Alma Parens 14). Além disso, da sua doutrina «é possível ex-

trair argumentos convincentes para combater e dissipar a som-

bra negra do ateísmo que vinga na nossa época» (Alma Parens 11).  

 

João Paulo II também pôs em evidência o exemplo de Es-

coto para “um sério diálogo em busca da unidade”5, consideran-

do-o como “sendo ainda hoje um pilar da teologia católica, um 

mestre original e com extraordinária capacidade de estimular e 

instigar”6.  

Se no período pós-conciliar se propunha o diálogo como 

atitude fundamental no encontro da Igreja católica com os fiéis 

doutras religiões e com o mundo secularizado, atualmente essa 

atitude dialogante continua a ser considerada uma condição in-

dispensável para a convivência pacífica numa sociedade com 

relações cada vez mais complexas e difíceis. Bauman afirma que 

o dilema atual da humanidade consiste em “ou falar juntos ou 

morrer juntos” (Bauman 2003). Estão em jogo a vida humana e 

a sustentabilidade de todo o ecossistema.  

                                                 
4 João Paulo II, Confirmação do Beato Duns Escoto e proclamação da 

beata Dina Bélanger, em 20-03-1993.  
5 Ibid. 
6 João Paulo II, Discurso à  Comissão escotista, em 16-02-2002.  
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Superadas as dificuldades e carências do período pós-

-guerra, durante a década de 1960 reinava um notável otimismo 

sobre a capacidade de se erradicar a pobreza e atenuarem as de-

sigualdades económicas. Parecia evidente que o desenvol-

vimento económico proporcionaria felicidade e bem-estar a toda 

a humanidade e garantiria um futuro de paz. Ainda se não sentia 

como urgente o problema da precária sustentabilidade do am-

biente. Orientando os anseios e as esperanças daquela época, 

Paulo VI proclamou profeticamente que “o desenvolvimento 

integral de todo o homem e de todos os homens […] é o novo 

nome da paz” (PP 42; 47).  

Nos últimos decénios, contudo, tem-se insistido mais nos 

riscos resultantes do desenvolvimento e na necessidade de 

acompanhar esse progresso com meios dum mais profundo rela-

cionamento entre as pessoas, tais como a reciprocidade, a emo-

tividade e a gratuidade7. Já em 1974 Easterlin constatava que o 

simples aumento de bens materiais não bastava para incrementar 

a felicidade das pessoas8.  

O consumismo obriga a um crescimento constante e inde-

finido dos produtos, e isso põe em perigo a sustentabilidade do 

ambiente, como já em 1972 se referia numa informação sobre os 

limites do crescimento9. É imprescindível rever o nosso atual 

estilo de vida e o modo de nos relacionarmos com as pessoas e 

com o meio em que vivemos. O problema não se limita à ecolo-

gia física, mas estende-se também à ecologia humana. Neste 

                                                 
7 Cf. SACCO, P. L. – ZAMAGNI, S., ed. Teoria económica e relazioni in-

terpersonali, Il Mulino Bologna, 2006. 
8 EASTERLIN, R. A., Does economic growth improve the human lot? 

Some empirical evidence, em P. A. DAVID – M-W.REDER, ed., Nations and 

households in economic growth, Academie Press, New York, 1974, p., 89-

125. 
9 Cf. MEADOWS, D. H., Limits to Growth: A report for the Club of 

Rome’s Project on the Predicament of Mankind, Potomac Associates, New 

York, 1992. 
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contexto destaca-se notoriamente a perspetiva franciscana, que 

insiste em unir eficiência e solidariedade, bens materiais e bens 

relacionais10, capital económico e capital social11. Mesmo que 

numa situação hipotética e utópica se conseguisse minimizar a 

pobreza material, nem por isso se poderia prescindir duma 

“communitas”, de um bom relacionamento social.  

No presente trabalho esclarecem-se as razões e o teor atual 

da proposta franciscana a respeito destes problemas. No pri-

meiro capítulo insiste-se nos aspetos negativos que provocaram 

a atual crise económico-financeira. A sofreguidão com que se 

procura o máximo benefício económico leva os mercados a uma 

feroz luta de interesses em que só conta a eficiência do lucro. 

Não há tempo a perder em considerações éticas ou deliberações 

democráticas. Nestas circunstâncias, o mercado – que nasceu 

como função do Estado para regular e garantir o trabalho, o in-

tercâmbio e a livre iniciativa dos cidadãos – perdeu a sua funci-

onalidade inicial e transformou-se num clube reservado onde os 

mais “espertos” jogam com o dinheiro de todos segundo umas 

regras que eles mesmos formularam. A falta de ética e de demo-

cracia interna não pode deixar de causar desconfiança; a ausên-

cia de bens relacionais provoca necessariamente mal-estar.  

No segundo capítulo analisam-se certas orientações de 

Francisco de Assis sobre a vida e a atividade dos irmãos. Os 

primeiros franciscanos não se desinteressaram pela economia, a 

sua preocupação foi pô-la ao serviço da fraternidade. Renun-

ciavam a acumular riquezas, ganhavam o seu sustento ocu-

pando-se em trabalhos manuais, associavam-se à vida da “gente 

                                                 
10 Cf. BRUNI L., Le nuove virtù del mercato nell’era dei beni comuni, 

Città Nuova, Roma, 2012, p. 215-218; Scitovsky T. (1992), The joyless econ-

omy: the psychology of human satisfaction, Oxford univ. press, New York. 
11 Capita social é “o conjunto de relações de confiança, fiabilidade e 

respeito das normas, que são indispensáveis em toda a convivência civi. 

Cv(?) 32.  
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vulgar e desprezível” (1R 9,2), recorrendo à esmola apenas 

quando era necessário. Ao procederem assim, propunham um 

tipo de economia que dava mais valor aos bens relacionais do 

que aos económicos. Com efeito, a paz não se consegue pela 

acumulação de riqueza, mas sim evitando desigualdades, privi-

légios e exclusões. Pouco aproveita possuir muitos bens mate-

riais quando falta a confiança, quando ninguém pode confiar nos 

outros.  

No terceiro capítulo refere-se o contributo teórico e prático 

dos franciscanos no campo económico durante os séculos XIII, 

XIV e XV. Acolhendo as intuições do fundador, os franciscanos 

asseveram que a economia funciona melhor quando favorece o 

bom relacionamento entre as pessoas, ou seja, quando os bens 

económicos estão ao serviço dos bens relacionais. É necessário 

unir a liberdade criativa com a lógica do dom, congraçar a cria-

tividade com a generosidade. A eficiência económica e o pro-

gresso não são em si mesmos fins a atingir, mas apenas meios 

para o ser humano conseguir desenvolver a sua natural socia-

bilidade. Quando há falta de comunicação e se perde a confiança 

recíproca, o mercado estiola e definha.  

Tendo por base as análises dos capítulos anteriores, no ca-

pítulo quarto especificam-se quatro princípios que segundo o 

pensamento franciscano devem reger a economia.  

O capítulo quinto pretende mostrar como as respostas dos 

séculos passados ainda hoje se podem considerar úteis e suges-

tivas. O desafio consiste em integrar harmoniosamente coope-

ração e competência num sistema económico que seja ao mesmo 

tempo justo e eficiente. A tensão competitiva não deve radica-

lizar-se a ponto de destruir o vínculo com o próximo e anular a 

comunicação livre e afetuosa; e por outro lado a solidariedade 

não deve favorecer o assistencialismo e o esbanjamento perdu-

lário e insensível.  
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Ao refletir sobre a tradição franciscana acerca da eco-

nomia, pretende-se lançar uma ponte entre o passado e o presen-

te, e por isso os contributos dos frades serão muitas vezes acom-

panhados por referências a textos da Doutrina Social da Igreja. 

No fim do capítulo quinto apresentam-se os pontos de vista da 

encíclica Caritas in Veritate que mais se aproximam da linha 

franciscana.  

Usaremos com frequência os conceitos de dom e de gra-

tuidade. Mas desde já convém notar que nem sempre o dom an-

da unido à gratuidade, pois pode resultar de uma obrigação ou 

obedecer a motivos rituais. Também pode ser reduzido a uma 

oferta gratuita mas com intuitos utilitaristas ou consumistas. Ora 

a gratuidade anda sempre associada a um valor infinito, e por 

isso qualquer intromissão monetária a desvalorizaria. 

 
«Quando tiverdes de pedir esmola, deveis fazê-lo com 

mais presteza e alegria do que um homem que oferecesse cem 

denários por um; pois àqueles a quem pedis esmola ofereceis o 

amor de Deus dizendo-lhes: “Dai-nos uma esmola por amor do 

Senhor Deus”. Ora o céu e a terra não são nada em comparação 

com este amor» (Lp 51) 

 

A gratuidade não é uma entidade concreta, mas a atitude 

ou disposição de quem atua acolhendo e respeitando o outro 

como um irmão, sem qualquer intuito de se servir dele, de o ma-

nipular ou dominar. Não é por acaso que o vocábulo grego 

cháris (graça, fonte de felicidade) tenha dado origem às palavras 

“carisma” e “gratuidade” (por meio do latim: gratuitus, gratia). 

A felicidade de todos só é possível quando cada um se dá, se 

dedica a construir comunidade, e quando pessoas carismáticas, 

como Francisco de Assis, ajudam a redescobrir o potencial do 

amor-ágape na vida pública. A economia franciscana é a expres-

são dessa lógica de dom-gratuidade que alimenta as relações 

fraternas na busca livre e generosa do bem comum.  
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«Apesar da gravidade da situação, não falta quem proponha mais do mesmo,

argumentando que bastaria fazer alguns ajustes para que a ganância e o consumismo

continuem a ser os motores da economia. Alguns economistas propõem uma ligeira

reestruturação do sistema financeiro e das suas entidades reguladoras, que facilitem um

controlo mais eficaz. Outros consideram que seria suficiente prestar mais atenção às

bolhas especulativas por parte dos bancos centrais, a fim de evitar endividamentos

excessivos, e além disso encaminhar a maior parte do capital para os setores produtivos.

Isso implicaria reduzir despesas com as prestações sociais – pensões, serviços de saúde,

educação – e baixar os impostos, e teria como consequência estimular a iniciativa

privada. São poucos os que têm a coragem de afirmar a necessidade de substituir o

modelo económico que provocou a crise por outro diferente.

Nas páginas que se seguem, analisa-se o notável contributo dos franciscanos, entre os

séculos XIII e XV, no sentido de compreenderem, aceitarem e orientarem a economia

de mercado que surgiu nessa época. Os frades chegaram mesmo a fundar instituições

financeiras, designadas por ‘Montes de Piedade’ ou Montepios. Ora essas soluções do

passado podem orientar na busca de soluções novas para o presente. Não é que se tenha

saudades dos tempos idos nem se pense em reviver essas épocas, pois são muitas e

valiosas as conquistas sócio-económicas dos últimos séculos; trata-se apenas de

orientar adequadamente o futuro. Com efeito, os valores da prudência e da justiça,

sobre os quais se alicerça a economia moderna, necessitam dum outro valor dinâmico e

complementar: o valor da reciprocidade/gratuidade, que alicerçou a economia

carismática dos franciscanos da Idade Média.» (da Introdução, pelo Autor)
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